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3- CARACTERÍSTICAS DOS POVOS GERMÂNICOS NA OBRA DE TÁCITO (Ano 98 d. C) 
 

  Eles escolhem seus reis segundo a nobreza e seus generais segundo a força. O poder para os reis                                   
não é ilimitado e irrefreado, os generais antes dão o exemplo que ordens, e são os mais                                 
admirados se estão preparados e visíveis na linha de frente. Ademais, castigar, acorrentar, açoitar,                           
somente é permitido aos sacerdotes, não como uma forma de punição ou por ordem do general,                               
mas como uma ordem do deus que crêem estar junto a eles na batalha. (TÁCITO, Cap. 7) 

  Todos vestem um saio fechado com uma fivela ou, na falta desta, com um espinho; nus quanto ao                                   
mais, passam dias inteiros junto ao calor do fogo. Os mais ricos são diferenciados pelo uso de uma                                   
veste, que não é larga como a dos Sármatas e dos Partos, mas justa, marcando todas as formas do                                     
corpo. Também trazem em si peles de fera [...] (TÁCITO, Cap. 17) 

  Dentre os deuses, cultuam sobretudo Mercúrio, a quem crêem ser permitido até, em certos dias,                             
imolar vítimas humanas. Abrandam Hércules e Marte com animais permitidos. Uma parte dos                         
Suevos também sacrifica a Ísis; [...] Além do mais, entendem que reter os deuses entre paredes ou                                 
forjá-los com rostos semelhantes aos de humanos não está de acordo com a grandeza divina;                             
consagram bosques e florestas e designam com nomes de deuses algo oculto, que vêem somente                             
por meio da reverência. (TÁCITO, Cap. 9) 

  [...] as crianças crescem nuas e sujas quanto a braços e pernas e quanto aos corpos, os quais                                   
admiramos. Sua mãe alimenta-as com os seios, e não as confia a criadas ou amas [...] Quando se                                   
unem, são iguais em idade e força e seus filhos reproduzem em si a robustez dos pais [...] os                                     
herdeiros e sucessores de cada qual são seus filhos e não há nenhum testamento; se não houver                                 
filhos, os graus de parentesco mais próximos para a posse dos bens são irmãos, tios paternos e                                 
tios maternos. Quanto mais parentes, quanto maior o número de amigos, tanto mais favorecida                           
será a velhice; e não se paga preço algum pela falta de filhos. (TÁCITO, Cap. 20) 

 


